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Apresentação 

A presente obra tem como objetivo analisar e explicitar como a Doutrina Espírita ou Espiritualista tornou – se doutrina filosófica, científica, religiosa a partir do momento que consegue provar suas afirmações através dos trabalhos mediúnicos e pelo contato que realiza 3 

dessa forma com o mundo terreno com o espiritual, além disso, a mesma decorre sobre os princípios básicos que a mesma adota. 


Resumo 

No século XIX, nas diversas nações europeias surgiu uma prática de entretenimento para divertir certos ambientes coletivos, como teatros, bares, clubes e casas de espetáculos as famosas mesas girantes, sobre as quais colocavam – se um copo ou uma cesta com um lápis amarrado em uma folha e faziam – se perguntas para os espíritos responderem. O 

professor Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan Kardec) francês formado em Ciências e Letras passou a admirar esses fenômenos e resolveu através de uma família idônea (Baudin) fazer questões elaboradas para os Espíritos, através de duas filhas dessa família que eram médiuns (pessoas que em estado de transe entram em contato com Espíritos desencarnados, ou seja, pessoas  que já morreram). 

A partir desses questionamentos Allan Kardec descobriu novas dimensões de mundos espirituais e passou a relatar através de questionamentos dos espíritos em suas obras qual a finalidade e o sentido da vida, para onde partimos quando morremos e quais os objetivos dos homens passarem por diversas existências (reencarnações) para seu aprimoramento íntimo, moral, o que é a Terra para os seres humanos, entre outros questionamentos. 

Assim surgiu o Espiritismo ou Espiritualista, que passa a ser uma doutrina filosófica, científica, religiosa, cristã, que comprovava através do método científico mediúnico tudo o que era afirmado pelos estudos promovidos dentro dos trabalhos realizados pelos médiuns. 

Esses termos passam a ser utilizados pelos seus fundadores para que a mesma não tivesse e adotasse características presentes nas tradições dogmáticas teológicas. 
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Introdução 

A Doutrina Espírita nasce no século XIX, através de uma planejada investigação e da provocação de fenômenos e de efeitos físicos (pancadas e movimentação de objetos) em mesas girantes que eram utilizadas para o entretenimento em certos estabelecimentos, isso ocorria através de efeitos inteligentes promovidos pelos espíritos a partir de perguntas, 5 

repostas, mensagens, entre outros tipos de manifestações físicas e materiais. Essas mensagens futuramente eram analisadas, observadas, comparadas e questionadas por Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan Kardec). Rivail constatou que os fenômenos referidos eram sérios e provocados por seres humanos que haviam desencarnado (morrido fisicamente), mas que mantinham – se vivos através de sua sobrevivência espiritual, a quem a sociedade chama de mortos. 

Observou – se que para se manifestarem os Espíritos possuíam a necessidade de uma intervenção através de certas pessoas intermediárias os médiuns. Assim, Rivail descobriu por informações dos Espíritos e de médiuns (que são interpretes dos espíritos), o contato que interligava o mundo terreno com o mundo espiritual. Nessa perspectiva, os médiuns possuem os “órgãos” transmissores para receberem essas instruções, portanto, os mesmos, são canalizadores dos bons fluídos dos espíritos que enriquecem e enriqueceram a humanidade, assim, são dotados de faculdades específicas para essa finalidade. Através desses amigos colaboradores descobriu – se que a realidade do mundo vai além do que aquilo que o senso comum pode perceber. 

Kardec acabou por se interessar em observa - los de perto e descobriu uma família idônea de pessoas esclarecidas que realizavam em sua casa reuniões mediúnicas para conversar com os Espíritos. 

Como era educador com precioso senso crítico e conhecedor das ciências naturais (Física, Química e Biologia), dotado de uma educação humanística e científica passou a investigar esses fenômenos, partindo de um princípio filosófico científico que não se deve aceitar nada que a razão não consegue provar e, além disso, deve – se rejeitar tudo que fere os princípios da lógica. Assim, o Espiritismo vai se distanciar das religiões dogmáticas e passa a ser considerado como uma doutrina científica, filosófica, religiosa por provar aquilo que afirma através de relatos incontestáveis dos espíritos nas sessões mediúnicas quando realizadas com coerência. Por isso afirmou Kardec “não há fé inabalável se não aquela pode encarar a razão de frente”. 



  

 


Espiritismo e Filosofia 

A palavra filosofia significa “amor à sabedoria, ao conhecimento”, e sua origem é grega utilizada pelo filósofo Pitágoras, no século V a. C., o termo servia para especificar a respeito das pessoas que valorizavam o conhecimento íntimo e coletivo intelectual, principalmente, a respeito das vivências humanas, o seu sentido, a origem das coisas e do 6 

mundo, o que é a vida, o homem e seu “papel” no plano terreno e esses questionamentos ocorriam a partir da utilização da razão, a base central do conceito filosófico crítico e reflexivo, ou seja, a forma de raciocinar corretamente sobre as coisas do mundo e seu entorno. 

A filosofia em certa perspectiva opunha – se as verdades dogmáticas imutáveis que serviam para manipular pessoas humildes, ingênuos com pequeno poder de criticidade, reflexão e discernimento. 

A mitologia permeava a vida grega, pois servia para explicar os fenômenos da natureza às coisas do mundo e até fenômenos considerados sobrenaturais a partir do mito ou mesmo de lendas. Assim, as religiões politeístas com embasamento mitológico foram consideradas num primeiro momento a base do conhecimento humano e sobre as coisas do mundo e seu entorno, assentado sobre a pura crença, superstição e dedução. 
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